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A SITUAÇÃO
que possa ser desagradavel á política

Elle !

Deus, vêl-o

CBRBBIB BAS SALAS

O sr. deputado
CHRONICA
Subservientes I

gundo nos consta,

A

política rasga- 
E’ preciso por

Estiveram cm Ponte do Lima em casa 
dos srs. condes d Aurora, os nobres vis 
condes da Torre.

Esteve n esta villa o sr. dr. Augusto Pi- 
mente I.

No dia 12 passou lambem o anniversario 
> amigo sr. 

Victorio d’A ranjo Azevedo Vasconcellos 
Feio, cavalheiro dislinctissimo e apreciado 
pelo seu bondoso c magnifico caracler.

Em egual dia lambem fez annos a ga 
lante menina D. Thereza Peixoto Bonito, 
filha do sr. Anlonio Peixoto Vieira Bonito, 
de Braga.

*
Passou o domingo de Paschoa n'esla vil­

la o sr. André Paulo, quintanista de di­
reito.

*
Chegou á sua casa do Coucieiro, onde 

vem gosar a licença que lhe foi concedida 
de 30 dias, o nosso presadissimo amigo e 
intelligenlc delegado de Vinhaes, sr. dr. 
Francisco José de Sousa.

*
Esteve aqui o conhecido orador sagrado 

osr. padre Borges, de Alhey.
*

Estiveram n'esta villa as

c da corrupção de 1890.
Pois não era muito i 

pelas consequências o 
dos impostos, e a subsequente aueto-

Retirou d’esla villa d'onde linha vindo 
passar em companhia de seus respeitáveis 
paes as festas da Paschoa, o estudante sr. 
Miguel Tobín Sequeira Braga, filho do 
muito digno e integerrimo juiz d'esta co­
marca. que segue com aproveitamento os 
seus estudos em um collegio do Porto

Em casa d este illustre magistrado tam­
bém esteve o sr Alfredo da Costa Pereira, 
primo de s. ex?, e sobrinho dos srs. vis­
condes de Castro e Sola.

#
Está cm Amares, em casa de seus esti­

mados irmãos, o sr. Augusto de Sousa e 
Sã, bcmquislo escrivão de direito em Pom­
bal.

? passou a receber 
varias
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O sr. administrador do concelho, se- 
„ , na informação que
deu ao digno juiz de direito da comarca, 
ácérca de uma reclamação eleitoral, em 
que foi ouvido, declara lamentar que a 
juôwroíencta obrigasse pessoas respeitá­
veis do concelho a assignar uma decla­
ração de terem assistido como especta­
dores a varias sessões da commissão do 
recenseamento, que no dizer da tal au- 
etoridade se não realisaraiu.

Lamentàrhos sinceramente que 
soa que escreveu a resposta do

tantos para serem independentissiinos ; 
se alguém ha no concelho que mereça 
tal nome é quem fez do descrédito de 
seu próprio pae degrau para trepar ao 
logar que hoje occupa e onde lambe as 
botas d’aquelles a quem tinha jurado 
vingança.

Por mais que o sr. administrador pro­
cure não encontra esse tal no numero 
dos cavalheiros acima referidos, por isso 
nos parece que foi injusto e menos con­
veniente na sua apreciação.

I e do paiz. Ou bem que se altende 
I ao que convém fizer, ou então po- 
1 nham de parle as palavras que estão 
| em divergência com os factos, e 

transformem o gabinete e.in succur- 
i sai de partido, tutellando-o para 
i que elle não pratique acto algum 

1 1 | • i •. •

Veio passar o domingo de Paschoa a es­
ta villa, acompanhado de s. ex.,n“ família, 
o sr. Joaquim Albano de Freitas Côrte Real, 
digníssimo inspector de fazenda d'esle dis- 
tricto e cavalheiro muito apreciável.

ex.ma* sr?5 D.
i e 1). Adelai­

de Teixeira, distinclas damas dAmares.

Em goso do ferias tem estado em Villa 
1 Verde o dislincto alumno do Seminário de 

Braga, sr. Antonio de Sousa.

que está representada nos governa- | Vierani de vjslU So|flr da .J()rre pm 
| Soulello, o sr. Camillo d'Abreu Sá Pinto 

. ex.ma esposa e filhos.
♦

Esteve n'esta villa o nosso illustre amigo 
o considerado patrício o sr. conego José 
Maria Gomes.

dores civis ameaçados, c nos pares

finanças, a fim - ,.... [ soiiram resignados
! cias. E depois deixando o governo | r..............

... ■ . i •••« • “ vuuiuvui \j u

em liberdade, ficam com o direito I nosso excellcnte e querido 
salvo de lhe. tornarem effeetivasas " 
responsabilidades, quando elle pre­
varicar ou exceder as suas faculda­
de legaes.

*
Fizeram annos no dia 11 as ex?‘a‘ sr.” 

D. Venancia Soares Rodrigues e 1). Beatriz 
” desta villa.

O nosso illustre deputado, que aqui 
esteve ha dias, não teve mãos a medir...

S. ex? principiou por distribuir aos seus 
eleitores a colleção completa dos seus dis­
cursos parlamentares. A colleção é enorme 
e occupa muitos volumes; d'ahi o grande 
trabalho e a enorme massada que s. ex? 
teve, para fazer uma boa distribuição que 
não desse motivos a queixas nem des­
peites.

Seguidamente s. ex 
os cumprimentos de varias pessoas que 
o desejavam cumprimentar e agradecer- 
lhe' favores recebidos.

Os primeiros a entrar foram os mo­
radores da freguezia de Cervães. Vinham 
procedidos por uma musica, agradecer ao 
nobre deputado a maneira honrada Jcomo 
s. ex? cumpriu a sua palavra, dotando 
aquella fregoezia com a estrada que lhes 
promelteu nas eleições passadas. O sr. 
Pimentel foi dcliranlemente acclamado !

Ura cantoneiro da nova estrada offere- 
ceti a s. ex? um carrinho em miniatu­
ra, symbolo da viação publica, e um côro 
de virgens collocou na cabeça de s. ex? 
uma coroa com esta legenda : «,1o kcroe 
da estrada !»

Logo que s. ex? se pôde resgatar das 
manifestaõçes de agradecimento d esta fre­
guezia, entraram os moradores de 1’aia- 
da de Gatim, jubilosos egualmente com 
o cumprimento da palavra honrada do 
sr. Pimentel. Fallou largamente, discur­
sando com animação um eloquente elei­
tor d’aquella terra. Foi applaudidissimo 
quando alludiu á maneira briosa e hon­
rada como o nosso deputado desempenha 
os seus compromissos de honra. «S. Ex?

mais grave !
i auginento ■

risação para a remodelação dos ser­
viços ? E porque foi que conhecen­
do o alcance de tacs medidas, não 
sô fez reparo em conferir ao gover­
no o titulo de capacidade para se Julhi,* D? RacheL D. Joàqúina 
reformar tudo c muito mais, e vem ' 
agora ameaçal-o na sombra, para i 
que elle não nomeie os governado- j 
res civis que quizer, nem dissolva I 
os pareselectivos?

Sejam ao menos 
pnzeram ou acocharam o principio, 

as consequen-

Não se confirmam os boatos de 
crise, e parece que reina a paz na 
egreja ministerial. Antes assim, 
porque a desintelligencia cm que se 
fallava só tornava fraco o governo, 
ameaçando-lhe a existência. E sc a 
sua missão é providencial, bom 
será que ponha em evidencia os 
seus dotes, parti que salve o paiz 
como prometteu, ou confesse a inu­
tilidade dos seus esforços, e que 
não podendo cumprir lealmente <» 
seu programma, se retire sem re­
morsos de ter comprometi ido a cau­
sa publica.

Não será com o nosso voto que o 
ministério precipite os aconteci­
mentos, abandonando os conselhos 
da coroa. Promelteu elle adminis­
trar recompondo as 
de poder fazer uma 
damente liberal.
tanto que m >stre quanto vale. Tor­
na-se forçoso não lhe crear dilfi- 
culdades para que não tenha de­
pois como desculpa, que não o 
deixaram trabalhar, e que lhe to­
lheram os meios d'acção. Não have­
rá por tanto a relevar-lhe as omis­
sões a allegaç.ão de que não teve 
tempo para demonstrar que linha 
competência para resolver os pro­
blemas que sc achavam pendentes 
por occasião do seu advento.

Precisou de mais receita, e o par­
lamento votou-lh‘a sem lh’a rega­
tear. Pretendeu auctoriSações, e de- 
rain-llías tão amplas, como não 
ha memória. A- benevolencia das 
cortes corresponde a benevolencia 
da imprensa, que só por excepção 
lhe é hostil.

Se alguém sc abespinha porque 
se deslocam os governadores civis, 
ou porque, a espada de Detnocles 
está suspensa por o fio da dissolu­
ção sobre a maioria decliva da ca- 
mara alta, os factos são explicados 
por as conveniências do momento, 
porque o governo não pode servir 
senão com os agentes que lhe ins­
pirarem confiança. E querer que 
pratique o bem sem lhe conceder 
os meios para que elle o éonsiga, 
equivale a contestar-lhe o uzo le­
gal das suas faculdades, o que é 
inadmissível.

LN’este ponto somos intransigen­
tes. Os partidos não disseram ao 
gabinete presidido pelo sr. Dias 
Ferreira, que governasse, para lhe 
negar depois os meios que elle en­
tende necessários ao fim que se 
propoz. O contrario seria uma irri­
são. Exigir que elle administre a 
recusar-lhe os elementos precisos 
para que se faça administração, o 
mesmo é que zombar dos ministros

Esteve aqui n esta sua adorada terra, 
o sr. dr. Auguslo da Cunha Pimentel,' 
saudoso ex-delegado d’esta comarca, è 
por nossa fortuna deputado pelo nosso 
circulo !

Vinha bello e prazenteiro—cortezia pa­
ra a direita, barrelada para a esquerda, 
abraços nos amigos, visitas a diversos e 
cumprimentos a... todos !

Era mesmo de louvar a 
tão ferinho e mimoso....

Segundo nos consta s. ex? amimou o 
seu povo com cantigas diversas e embar- 
rilou com varias trêtas os bescios que o 
escutaram.

Tem o ministério na mão, poderes 
amplos, e entre varias preciosidades que 
traz na sua mala, possue o segredo de... 
inulilisar o aclual recenseamento e fazel-o 
annullar pelos Tribnnaes Superiores....

Em vista d‘islo os crentes beijaram Ires 
vezes o chão e mais uma vez o accla- 
marain, dizendo: «Só Auguslo é grande 
e... Albano o seu propheta !»

a pes- 
sr. ad­

ministrador, nào visse a má situação em 
que o deixou essa mal empregada pa­
lavra.

Quer o publico saber quem são os 
taes... subservientes ?!

São o sr. dr. João Antonio de Se- 
pulveda, o sr. dr. José Luciano de Se- 
pulveda, o sr. dr. Jo.ào Julio Vieira 
Barbosa, Loúrenço Soares Rodrigues, 
Manoel de Sousa Lobato Abreu Malhei 
ro, Joaquim Dias de Maetdo, etc., etc.!!!

O sr. administrador é uma creança 
na flor da sua mocidade, puro como 

; tuna assucena, immaculado como uma 
i rosa! Se assim não fora, se conhecesse 
i ura pouco a historia do concelho, devia 

jue tudo isso é gente independen- 
. tissimá, e a quem, nem por sombras, 

. . cabe o labeu de subservientes com que
yersidade, e para Braga, o sr. Álvaro Soá- s. ex? pertenuêu mimoseal-os.

| «Subservientes» não são elles, Èx.“° 
Snr., porque todos teem motivos bas-

logicos. Já que i

j de Faria, sympalhicas sr.

*
Vieram de visita ao Solar da Torre,

electivos, que sahiram do suborno Sollo-Mavor, s.

Regressam hoje a Coimbra os srs. dr. i saber q 
Adelino Soares Rodrigues, c Abel Soares :~- 
Rodrigues, sympathicos estudantes da Uni­

res Rodrigues, filhos do nosso valioso cor­
religionário sr. Loúrenço Soares Kodrígues.
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Melhoras
Espectaculo

Novo talho

Fallecimento

Uma devassa

c

Missa

Planos Exames d admissão

Fôro de 397,526 de pão meiado (23 1|2

Benemerito

e

Conesia

Braga anda apregoando laes planos 
lios.

Chegou a Lisboa, vindo do Rio de Ja- 
í neiro, o benemerito filho d este concelho sr. 
■ conselheiro Leonardo d Araújo, que tem

me- i 
sr. Joaquim ■

1 e i
j J. L. Guimarães, 20 acções do Banco Mer-
I cantil de Vianna.

Abreu do, o qual se compõe de casas, 
l lheiro, adega e v—u" :....

— A lunocencia, íiiha de J. da Cunha I mar e terra lavradia 5 confronta do nascen-
Iheiro, adega e

Complelamcnle reformado abriu o seu 
talho nesta villa o sr. Antonio do Lago.

Depois dos grandes melhoramentos que 
lhe introduziu, ficou este estabelecimento 
admiravelmente montado, podendo-so com­
parar aos melhores do seu genero.

Com muita limpeza e óptimas instala­
ções, tendo adjunto um matadouro, este 
talho é sem duvida de primeira ordem.

Na administração d’esle concelho cslá-se 
procedendo a uma devassa, inquirição ou 
que melhor nome tenha, para documentar 
um recurso eleitoral ! ! !

Crêmos que o caso é novo em folha nos 
annaes políticos do paiz. Bom é que assim 
seja, n’esle reinado exlra-partidario, que 
não obstante mantém todos os administra­
dores de concelho, da anterior situação.

Por hoje nem sequer nos referimos á 
maneira como se tem procedido á tal de­
vassa, já porque nenhum valor ella tem co­
mo elemento de prova, já porque nos [az 
arranjo (vá a phrase) esperar pelo fim!

Dizemos apenas <pie se nomeou um es­
crivão ad hoc para escrever o depoimento 
das tcslimunhas apczar do sr. secretario da 
administração estar no exercício das suas 
funcções I

Tudo extraordinário !

Escusado será dizer que por esta fôrma I 
s. ex." não exerce umas nem outras e pas­
seia lodo o anno pelas ruas de Braga quan­
do o parlamento está fechado.

Estamos no tempo da moralidade c das !

No lycou de Braga tez um bello exame 
d’admissão, na quinta-feira, ficando plena­
mente ápprovado, o estudante Arthur Gui­
marães, íiiho do nosso honrado e bom ami­
go sr. Antonio Thomaz Lopes d Azevedo 
Guimarães.

No mesmo dia também entrou a exame 
obtendo egual resultado o estudante Augus­
to Macedo, filho do nosso dedicado amigo 
sr. Bento Luiz de Macedo, considerado 
proprietário de Barbudo.

Aos dois estudantes as nossas felicitações 
cordeaes pelo bom exilo dos seus exames 
que prova uma boa applicação ao estudo, 
e que veio encher de jubilo e contentamen­
to seus bons paes.

X À >

. — A's lilhas de Antonio F. de Mattos, 
de Ponte do Lima, Rosa e Carlota, 2005000 

| a cada uma.
— A Manoel Gomes Cardoso, de Ponte

Arrematação
No governo civil de Braga tem de 

ser arrematados no dia 7 dc Maio 
ao meio dia, vários foros e censos im­
postos era diversas propriedades d’este 
concelho, com o abatimento de 10 p. c.

Fôro pertcnceule ao cabido da sé de Braga

primo Bento J. Cerqneira, i

filhos do' mesmo ; iinPosto 110 c8sal da AdeSa- no tógnr da

1 do Lima, 4005000.
- A D. Joaquina Amoroso, de Ponte do 

■ Lima, 4005000.
— A sua afilhada, filha de F. Baplisla 

, da Silva, de Braga, 3005000.
— Ao hospital de S Marcos, de Braga, 

1:0005000.
— A seu afilhado Antonio, íillio do José

Alguns amadores d'esta villa,—-rapazes 
alegres, que estão ainda no tempo dos so­
nhos azues da mocidade, e que por tanto 
ainda encaram a vida com desprehendimen- 
lo e despreoccupação,—deram na quinta- 
feira uma recita n’um thealro improvisado 
na sala grande do tribunal d'esla cornar-

O sr. conselheiro Leonardo d’Araujo é 
administrador ha longos annos do acreditado 
diário íluviense «Jornal do Commercio».

Dentro em breve, dizem-nos, visitará es­
te concelho.

lia, Clementina, Belmira 
2005000 a cada um.

— A João A. da Cunha, do Pico, 
2005000.

— Aos pobres da freguozia da sua na- I 18-5871. 
turalidade, para ser dividido egualmenle, ' 
4005000.

— A’s filhas de José M. de Sousa,

O sr. dr. Augusto Pimentel foi despacha- I 
do para uma commissão < 
obriga a residência em Lisboa e portanto ' conquistado pelo seu trabalho e pela sua

| 2005000 a cada uma.

Resou-se na quinta-feira na capella de 
Santo Antonio, d’esta villa, uma missa por 
alma da ex.1"" sr." D. Maria Antonia da 
Cunha Pimentel, mandada dizer por seu 
genro o sr. Eduardo Carvalho, estimado ca­
valheiro residente actualmente n esta po­
voação.

— A sua afilhada, filha de Antonio d’A- 
raujo Franqueira e D. Maria d'Agonia. sua 
comadre e irmãs D. Julieta e D. Theresn, 
5005000 a caria uma.

— A José, filho de Jose A F. da Silva 
Vianna, 2005000.

— A D. Maria Julia, casada com o mes­
mo 5005000.

— \o Hospício da Caridade desta cida­
de, 1:0000000.

— A’ Santa Casa da Misericórdia d‘esta 
cidade, 5005000.

— Ao Asylo da Infancia Desvalida d’esla 
cidade, 4005000.

— A sua afilhada, (ilha de sua sobrinha 
Maria da Rocha, 2005000.

— A D Latira, Virgínia, Analide e Vi- 
clorina. filhas do fallecido major Cunha, a 
cada uma 3005000.

— A D. Francisca Palhares Malaíaia, 
1:0005000.

A Maria, (ilha dc Jose L. Guimarães, 
5005000.

— A José L. Guimarães, 1:0005000.
— A José A. P. Malafaia, 3:0005000.
— Para distribuir pelos pobres d esta ci­

dade, 4005000.
— A cada uma das creadas que na epo- 

cha do seu fallecimento estiver ao serviço 
de sua esposa, 505000 a <-ada uma.

Determina que lodos esles legados sejam 
pagos cm moeda corrente n este reino e li­
vres de contribuição de registro.

Deixa mais :
— Ao seu l.° testamenteiro, do Brazil,

Tem experimentado consideráveis 
lhoras, estando quasi bom o i ’ 
Jeronymo Ferreira. estimado capitalista 
proprietário da freguezia da Lage, que es­
teve algum tempo enfermo.

*
Também proseguem as melhoras do sym 

palhico cavalheiro bracarense sr. dr. João 
Maria de Sousa Machado, que os médicos 
julgam salvo da terrível doença que ha 
pouco o aconimetteu.

Falleceu em Vianna do Caslello o snr. 
Antonio José Cerqneira, grande capitalista 
e casado com a sr." D. Antonia Malafaia 
Cerqueira natural da freguezia de Moz, 
d7este concelho, para onde deixou alguns 
legados.

Era muito caritativo e nelle perderam 
os pobres um generoso e desvellado prote- 
ctor.

Deixou testamento em que determina 
que todos os legados sejam cumpridos no 
praso de dous annos.

Deseja que o seu funeral seja feito 
sem pompa, mas com deeencia, e que o 
feretro seja conduzido por seis pobres, a 
cada um dos quaes se dará a esmola de 
105000 réis.

Determina que se digam 20 missas por 
alma de seu pae, 20 pela de sua mãe 
20 pela sua.

Deixa a sua esposa D. Antonia Ilermi- 
na Palhares Malafaia Cerqueira, 30 contos 
fortes.

— Para o estabelecimento de uma esco­
la de meninos, na freguezia de Santa Ma­
ria de Moz, Villa Verde terra da sua na­
turalidade, 1:0005000, e mais 3:0005000 
em inscripções para pagamento de pro 
fessor e despezas da escola, devendo este 
legado ser administrado pela camara muni­
cipal de Villa Verde.

— A seu irmão Luiz, 2:0005000.
— A seus sobrinhos, e sobrinhas, filhos 

de Luiz, 2:0005000 a cada um.
— A Antonio, seu afilhado e filho de 

Luiz. 5005000.
— A sua irmã, Maria, 2:0005000.
— A sua sobrinha Anna, filha dc sua 

irmã Maria, 1:0005000 em dinheiro e to­
dos os bens que possue na freguezia de 
Moz; Villa Verde.

— A seu cunhado Francisco J. da Motta, 
1:0005000.

A suas sobrinhas Maria, Anna, c Joa­
quina, filhas de sua irmã Rosa, 2:000$000 
a cada uma.

— A seu sobrinho Antonio da Rocha, fi­
lho da mesma, 5005000.

A seu 2.°
filho de Ingacio Cerqueira, 4:0005000.

— A Antonio e João, I......  _.
Ignaeio, 2005000 a cada um.

— Ao padre José da Moita 
4005000.

—disse— quando tratou da sua eleição, 
ha tres annos, fez espetar bandeirolas nos 
nossos campos, mandou ajustar os terre­
nos, sondar os proprietários e outro fosse 
que não cumprisse a sua palavra hon­
rada. Pois não foi assim, senhores, a es- j economias'. 
trada ahi está aberta para lodos, transita- . 
da por animaes de toda a especie, gosada I 
até pelos inimigos dos melhoramentos da 
nossa terra. Viva o nosso homem, viva a 
palavra da gente honrada I ! !» Foi um de­
lírio de palmas c de acclamações ao de­
putado as produsidas por este discurso, 
tão siugelo como cnlernecedor.

Depois seguiram-se visitas particulares, 
muito cordeaes e agradecidas. O sr. Aran- 
tes, do Pico, agradecendo a nomeação para 
Amares; o sr. Silva a nomeação para o I ca. 
Pico ; a professora da nova cschola de Sou- ; Desempenharam diíferenles comedias e

I monologos, os srs. Abel Soares Rodrigues, 
Alberto Guimarães, Álvaro Soares Rodri­
gues, Francisco Faria Telles, José Peixo­
to, e outros.

Todos se houveram discreta mente, sen- 
I do muito e enlhusiastieamente applaudidos 

os amadores no decorrer do espectaculo.
O nosso amigo sr. Francisco Feio escre­

veu para esta recita um engraçado mono­
logo, intitulado «Zé Minhoto» que agradou 
muilo, c que foi desempenhado correcla- 
mente pelo sr. Alberto Guimarães, sendo 
immensamente applaudido o auctor e aclor 
que tiveram repetidas chamadas.

O sr. abbade d’Alhey escreveu lambem 
expressamente uma formosa poesia para 
ser recitada pelo joven estudante José Pei­
xoto, filho do conhecido negociante d’esla 
praça sr. Jose Joaquim Peixoto, o qual se 
desempenhou do encargo por forma a me­
recer as ovações dos assistentes.

O espectaculo correu sempre animado, 
sendo para louvar o pensamento dos brio­
sos amadores que tão utilmente empregam 
as suas horas d ocio.

A concorrência era grande vendo-se alli 
as primeiras famílias d’esta terra.

No fim do espectaculo, tendo sahido a 
maior parle dos espectadores, e ficando al­
gumas famílias apenas dansou-se até ás 3 
horas da manhã, sendo grande o numero 
de senhoras.

Do visinho concelho d’Amares vieram 
assistir ao espectaculo entre outros os srs. 
dr. Aguiar Pimenta, Augusto, Joaquim e 
José Sousa, José Aranles, e Carlos e Alber­
to Teixeira.

Pico;
tello, agradecendo ; o sr. reclamante Araú­
jo agradecendo a nomeação para este ren 
doso emprego; o sr. Amaro d'Azevedo a 
transferencia de seu irmão dr. Elentherio; 
o sr. dr. Villela o seu despacho para S. 
Miguel das Aves; os srs. abbade de Prado 
c padre Severino a abbadia para este ; o 
sr. padre Cunha do Mouro a abbadia de 
Moz ; o sr. Antonio Amorim o lagar de 
commissario de policia íiscal, cuja farda 
vestia; o sr. dr. Ferreira, do Pico, a no­
meação de contador da comarca, íinalmen- 
te, o sr. Vieira Cardoso a consideração em 
que foram lidos os seus serviços c a chuva 
de benefícios que sobre ellc tem cahido 
desde então até esta parle I

O sr. deputado retirou-se satisfeitíssimo. 
Consta-nos que s. ex.“ parte para Lisboa, 
a lim de tomar parle nos trabalhos da com 
missão parlamentar de que s. ex." é mem­
bro, e em virtude dos quaes está impossi­
bilitado de ir para a sua comarca adminis­
trar justiça.

6:0005000.
— Ao 2.° testamenteiro, 3.0005000.
— Ao 3.c, 2:0005000.
— Aos filhos do visconde Amoroso l.i - 

ma, 2:0005000 a cada um.
Estes legados são em moeda fraca.
— A D. Maria Eugenia Soares Lima, 6 

apólices da Divida Publica do Brazil, de 
1:0005000 cada uma.

A sua comadre Anna, 2 apólices da I) 
P. do Brazil, d« 1:0005000.

— A lodos os seus alilhados e afilhadas 
a quantia de 2005000 a cada um, para re­
ceberem dentro do praso de 18 inezes.

— A sua afilhada, filha de Felicíssima 
Cavalcanti, do Brazil, 2005000.

— A Ernesto, filho de Luiz Malafaia, 
uma apólice de 1:0005000.

Inslilue por universal herdeira do rema­
nescente de todos os seus haveres a sua 
esposa, com a obrigação de dar alguma 
quantia a qualquer seu parente pobre.

A toda a sua família os nossos sentidos 
pezames.

i alqueire); com laudemio da oitava parte, 
. . ’ ’ ’ Ln... _.i

| Estrada, freguezia de Santa Maria do Pra-
, rocio, pa- 

vinha, junto com seu po-

Pereira. 3005000.’ i te coin lerra i*0 Antonio Peixoto Ferraz.
- Aos filhos d’e»ie. Rosa, Maria, Emi- I norle coni Joao Francisco Lopes Ferraz, 

Avelino I Poente com 11 antiga estrada de Ponte do 
; Lima e sul com caminho que vae para a 
i estrada nova do Fiai — Emphyleuta, Fran- 
! cisco Lopes Ferraz. — 2035190 réis 
I 1

Os regeneradores d’esta terra tendo in­
ventado uma estulta reclamação eleitoral 
por «inobservância das formalidades e pra- 
sos legaes>> reclamação de que a primeira 
instancia não tomou conhecimento—prepa­
ram-se para interpor recurso d-essa decisão 
perante a relação do Porto. Estão plenamen- 
le no seu direito, mas o mais curioso é 
que, julgando que ainda compromeltem 
pouco com os seus netos irrelleclidos o sr. 
governador civil, —andam por ahi alardean­
do que é s. ex." quem os instiga, quem os 
anima, quem lhes prtmelle a sua prolecção 
perante os tribunaes, descrevendo miuu- 
dencias de planos e até combinações enge­
nhosas !

Nem por sombras suspeitamos do bom 
senso do sr. Adriano Sampaio ; sabemos 
que s. ex." era incapaz de se associar a uma 
obra que além de infame é ridícula, mas 
contamos o facto para que se fiquem sa­
bendo os processos d esta cotterie que ha 
quinze dias a esta parle por aqui e por I 

í e auxi- :
i dotado a terra da sua naturalidade, que é 
| Parada de Gatim, com importantíssimos 

melhoramentos e benefícios de superior va
I lia.
I Damos as boas vindas a s. ex." quéé um 

parlamentar que j patrício que honra a sua terra e que tem

obsta aques. ex." desempenho as funcções j muita aclividade, uma esplendida fortuna 
de juiz na sua comarca. I um nome respeitado.
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Já estão publicados os seguintes: En-

n,

Annunciolo <lo valor de suaava-ANNUNCIOS
Concurso

mallo,

G inarca de Villa Verde de
ARREMATAÇÃO

O presidente,

586 Visconde da Torre.

Comarca de Villa Verde

GRISELIA

585; 70,

—

A Estação.—Publicou-se n nume­
ro de 1G de abril d este jornal illnstra- 
trado de modas para as famílias.

Correio da moda Gravuras.
Vestido com corpo jaqueta e collele — 

Vestido com paletó—Vestido princcza 
fechado do lado -Chapéo para cream.a

ny Espinhos e flores—Justiça—A doi- 
t em palheiro.

A Semana.-Recebemos os pri­
meiros numeros (Peste novo jornal de

Longa vida e prosperidades.

A Esposa.—Recebemos as cader­
netas 11 e 12 d este apreciável roman­

ce de Emilie Richebourg. pubhcado em 
edição illustrada pela Empreza Belem & 
C 8 da rua do Marechal Saldanha, n.° 
26. Lisboa. Custa cada caderneta de 40 
pag. e uma gravura 51 rs.

—Publicações da Companhia Nacional 
Editora :

A Terra Illustrada, por Réclus, 
fascículo n.° 100. Custo 100 rs.

O Egypío. por Ebers, fascículo 49. 
Custo 200 rs.

A Moda 1 Ilustrada, 
14.° anno. Custo 200 rs.

-

tuano para meninos — Vestido bordado 
para creanças—Bordado liso —Renda de 
côr crochet para guarnecer tapetes - 
Renda filet—Magnolia japoneza—Vesti­
do genero alfaiate - Galões de crochet— 
Capa comprida com romeira de renda 
e chapéo redondo —Vestido com cinto 
—Vestido com laço watteau—Paletó com 
tres romeiras—Vestido com corpo curto 
—Paletó tncio comprido —Vestido prin- 
ceza com colletinho Vestido princcza 
com frente apanhada=Veslido para me­
ninas—Capa para ineza com bordado 
em cruz—Vestido ornado de filas—Re­
galo e chapéo—Blusa com cinto Medieis 
para meninas —Vestido para passeio — 
Rendinha de tricot—Ramagem para ta­
pete—Almofada com bordado a ponto 
alinhavo—Galho de llôres macieira, bor­
dado de ilores=Entremeio de lilel—Ca-

Vingança, Livro negro de padre Diniz. |
2____ ?_... Lstrellas funestas, O
Santo d< Montanha, Lagrimas abençoa-

Traducção do myslerio ctu 3 
aclos um prologo e um epílogo, 
original de Armand Silvestre & 
Etigéne Morand, para verso portu- 
goez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes —Chiado.
72-Lisboa.

Pelo juízo <le direi- ■ 
to d’esla comarca de 
Villa Verde e reparti­
ção de fazenda, no dia 
24 de abril corrente, 
pelas 1 I horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial desta co­
marca, se tem de pro­
ceder á arrematação em 
basta publica, dos se- 
guintes prédios:

A leira de Painçaes, 
terra a matto e pinhei­
ros, e a bouça do Re- 
dolho, terra a matto e 
pinheiros, sitas nos li­
mites da freguezia de 
Escariz (S. Marti nho), 
e penhoradas a Antonio 
Soares de Sousa Lima,

praso a Maria 
e marido, da 

freguezia de Cabreiros, 
chamada •------------ D-----
logar1 

| foro

.. ...... ' são siluados ..
Conde de j zia de Geme : 
com o di-1 

cto abatimento em reis 
174:600:

A leira 
nho, pequena, 
mo
e vidonho.
diclo Conde,
188000:

A leira do Pólito, 
de mallo e lenha, no 
logar d a Bouça, em reis 
188000:

A leira do campo de 
Sào Martinho de Baixo, 
de lavradio, com agua 

e rega, em 
reis :

ARREMATAÇÃO
No dia 24 d’abril 

corrente, pelas 11 ho­
ras da manhã, no Tri­
bunal de Justiça, vol­
tam á praça, pela se­
gunda vez, com o aba­
timento de dez por cen-

| te dum 
liaçào os seguintes pre-! Martins

8 337,

e uma leira de 
no logar do

dios :
A terra 

do Campinho, no 
da Portella, de lavra­
dio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
foreira ao 
Carcavellos.

do logar de Cazaes da 
dita freguezia, na exe­
cução que a Fazenda 
Nacional lhes move, na 
qual idade de cabeça de 
casal, por contribuição 
de registo devida á mes­
ma Fazenda Nacional 
por o herdeiro Fran­
cisco, li lho de Joaquim 
José Correia de Abreu, 
de Villar das Almas, 
relativa ao anno de mil 
oito centos oitenta e 
nove, na importância 
de mil duzentos oiten­
ta e cinco reis, sellos e 
custas do processo.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos e residentes fó- 
ra da comarca para as­
sistirem aos lermos da 
presente execução e de­
duzirem na fôrma da 
lei.

Villa Verde, 2 
Abril de 1892.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga.

O escrivão supplenle das execu­
ções íiscaes

584) Jeronymo dos Heis Príncipe

Perante a camara 
municipal do concelho 
de Villa Verde se acha 
aberto concurso, por 
espaço de trinta dias, 
a contar da publicação 
d’esle no (Diário do Go­
verno.) para o lugar 
de professora da escola 
d’ensino elementar do 
sexo femenino deno­
minado Cardoso-Ma- | 
chado, da séde do con­
celho, com o ordenado 
annual de ,1008000 
reis e respectivas grati­
ficações.

As concorrentes de 
verão apresentar na 
secretaria da camara 
os seus requerimei.los 
instruídos com os do­
cumentos a que se re­
ferem ás instruções de 
8 d'agosto de 1881.

Villa Verde. I2d’a 
bril de 1892. E eu, An­
tonio José d’Araújo 
Pimenlel, secretario da 
camara. subscrevi.

comarca de Braga.O 

sem o abatimento do 
em 9008000 rs:

Todos estes prédios 
na fregue-

pa com romeira—Vestide para passeio i O Denionio do Ouro, 2 0 vol. | do Minho—Divindade de Jesus—Corres- 
com véslia curta — Luvas com canhões . -Foi-nos ofTertado pela companhia edi- pondencia epislo ar—Thealro — Annlhe- 

i tora de publicações iiiustranãs, com séde ; ma- 
I em Lisboa, na travessada Queimada. 35, lura

SARRO DE MO
Aviso aos lavradores
Compra-sc sempre cm 

boas condições.
Jules Dcveze—Via mia do 

Castello.

de lima . .-s.., .....
277(8200 reis: lrP"uez^

As casas da vivenda ! 
o eido junto, casas tor­
res e terreiras, e suas 
pei tenças, e terreno 
de lavradio, com vi­
donho, oliveiras, matto 
e pinheiros; as terras 
clamadas da Ribeira, 
formando dois leirões, 
de lavradio, com vi­
donho e oliveiras, ode 
cima com um engenho 
de tirar agua e o de 
baixo com um poço:

A leira da Cortinha, 
de lavradio com vido­
nho e agua de lima e 
rega, e a leira do Ta­
lho, de matto e lenha.

Estes prédios são si­
tuados no logar da 
Portella, e fazem par-

de São Paio
em 1358000

A leira ou terra das 
i Aleus, de lavradio, vi- 
■ do nho,

'lo Campi- I 
no mes-

• ! guezia, 
i do Pico, 

i< reis :
E a louça das Abo­

boreiras, de matto e 
pinheiros, na freguezia 
de Moz, em 728000 
reis: D.

Bens estes perten- i 
centes ao casal do fi- j 
nado Francisco José 
Ribeiro Velloso, da 

i de Geme, 
que voltam á praça 
por deliberação do con­
selho de familia e in­
teressados, para paga­
mento de passivo ap- 
provado, sondo os pre 
(•os ofTerecidos livres 
para o casal da contri­
buição de registro e de 
qualquer encargo, que 
fica por conta do arre­
matante.

São citados os credo 
res incertos para dedu­
zirem seus direitos no 
prazo legal e assistirem 
á arrematação.

Villa Verde 12 dAbril 
de 1892.

Verfiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fenandes Buga.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Vendem-se as se­
guintes propriedades : 

lima deveza, de mat­
to e pinheiros, deno­
minada a Cerca :

A terra lavradia, de­
nominada Leira do 
Monte :

O campo da Cacha­
da :

Todas situadas no 
logar do Penedo, da 
freguezia de Lanhas, 
concelho de Villa Ver­
de.
Quem pretender com­

prar, por partes ou glo­
bo. as ditas proprieda­
des, pode dirigir-se a

Margarida Ferrei - 
ra, residente no dito 
logar e freguezia. 587

—Coberta de crochet para berço—Ves- I
lo n 0 6 dos «Mvsterios da Franc-Maço- I « 

edição portugueza do sr. Anlomo | Sce*as da Foz

padre Francisco Portocarreiro, que se i 
tem n'elia esmerado.

Mais uma vez recommendamos esta 
obra, que vae despertando entre nós o 
mesmo interesse com que foi recebida 
em França, onde conta numerosas edi­
ções. Os mações são n ella desmascara­
dos por quem bem os conhece e os não 
teme. Leiam os «'lysterios da Fianc- 
Maconaria». e não darão por mal empre­
gado o seu tempo.

ILa Integrídad. — Recebemos a 
visita deste magnifico diário hespanhol, 
cuja redacção é cuidada e bem infor­
mada. I

Agradecemos. | Ceuta

zes 2&100 reis, numero avulso 200 reis
Livraria Chadron — Lugan & Genelioux 
successores — Porto.

Os Mysterios da Franc-Ma- , pjcjaSi vinte horas de liteira, Regicida, I Ponte do Lima. E’seu redactor o conhe- 
çonaria. —Temos presente o lascicu- : pj||ia (|0 Regicida, Mvsterios de Lisboa, i eido poeta sr. Forte Gato.

naria», <
Dourado, do Porto c traducção do sr j

I das, A bruxa de Monte Cordova, A filha 
' do doutor Negro, Onde está a felicidade?, 
I Um homem de brios. Memórias de Gui­

lherme do Amaral, A queda d um anjo, 
Carlota Angela, O que fazem mulheres, 
O demonio do ouro (2 vol.)

No prelo: 0 retrato de Ricardina.
Em seguida sahirão:
As Ires irmãs—Poesia ou dinheiro— 

Marquez de Torres Novas —O olho de 
vidro—Quatro horas innocentes—As vir­
tudes antigas—Lucta de gigantes—Ca­
var em ruirias—Purgatório e paraizo — 
Doze casamentos fchz.es- .Agostinho de 

i A viuva do enforcado Novellas

Monte de Baixo, fre-

logar, de lavradio 
foreira ao | 

em reis

pa com romeira —Vestido para passeio i

Chapéo direetorio—Chapéo de flores j tora de publicações illustradas, com séde , ma—Horas de pãz—Duas horas de lei- 
com laços de remia, etc , etc. I em Lisboa, na travessada Queimada. 35, lura -A filha do arcediago —A neta do

Com dous figurinos coloridos. j este romance de Camillo j arcediago—Scenas contemporâneas Fan-
Assignatura por anno 4&000 reis 6 me j Já estão publicados os seguintes: En- t:y Espinhos o flores

. | geitada, Bem e o mal. Senhor do Paço | <la do Caudal—Agulha 

. i de Nm-ies. Esqueleto, Mulher fatal. Mys-
! terios de F.nfe. Brilhantes do brazileiro, i 
! Sangue, Ânuos de prosa. Estrellas pro-
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A ESPOSA

JOÃO VERDE

A L.D-E P A

A. A.SOARES DE PASSOS

1OO REIS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA

reis sejam

1

tadi

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rna Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
in

■ot.
APPARECERA BREVEMENTE

41-

3 grossos volumes, francos de porte 1&800 réis-
I

II »r <s

A FELICIDADE fjlli

Condições da assignalura para as províncias

Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz 1.

i.nhjsiu «|!;a

clara e li

Livraria l-lscoiar de Forte A C."

Rua Nova dc Sousa, uG, 58. BRAGA

Um volume elèganlemenie im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso ».

Fcliu?
li.» <»tl

.lhe
illtfd

h r«l
:: I •••.;:

• toiLtte

I.ilr.

» IMf/J

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

WíígIM
7." edição revista, «ugmentada 

precedida d um esboço biograpliico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Colo correio franco dc porte nquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria==Cruz Cootinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20 —Porto.

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES 
os livros estrangeiros o [ 
lodos os jomaes nas melhores

I 
envia catalogos das i

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

COD1GO CIVIL
approvado por

| Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição ofpcial

Preço, brochado 240 reis. En-

<4

Mudas para

Y10H DE D. FH BHRTHOLOjnEW DBS IWYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Nova producçào de

ÉMILE RICHE1BOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes '

(Edição Illustrada com cliromos o gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, era Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está cm distribuição o primeiro fasciculo d'este no­

tável romance, que pode sem receio entrar no sactiíario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi 
gnatura a importância de um ou tnais fascículos.

d.-s
obã

dr-n-rulha.i

i J 
| numero.-'• ■

I <io marca,-:" 
cntural, v-ui 
rmií molífei 
1 dispusição ii,is ]-a 
lucilem e nmís >1é -! 
branco, matiz, miutarli 
que Cssas folhas mi.i]- 
,i-.rp jornal ’.’••• 
l'.e em igiinl 
piatro vi-zi-s h 

36 flatirin» 
samente a aguar-ii i 
artistas domei :to--m éa- 
mato igual ao -lo jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicação c veri-

i ficação de quereahncnto 
I os seus 24 mipieros e 12 
| tolhas de moldes con­

de modelos do que outro 
'.quer jornal dc mo- 

_ ênviar-se-ha gnitui-
| taméntoíun numero spe- 

cimen a qiicra o pedir 
por escnpto.

Assigna-se cm todas 
»s livrarias, o na dc

ERNESTO CH ARDRO.N — Porto. 
Principia no dia J .<• do qualquer mas.

PREÇO EM TODO O REINO: 
anno ..................................... ..nczes .........................................t $ 104

iumeru BVUISO.....................................................  .. *«•

esta hella publicação—apri- 
. ’’ —j ai listas

—que n<>s chegarem até ao tini de noveir bro, será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

OS MYSTERIOS
DA

EBANU MACBNARH
' I

■ cadernado 360 reis.
Pelo correio-franco de porte a 

quem enviar a sua importância 
I em estampilhas ou vale do correio 

A’ Livraria—Cruz Coutmho= 
i Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
i e 20. Porto.

por

LÉO TAXIL
Versão portuguesa do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO | 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOH

A. S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisação <lo

Em.,nu e Rey.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
1 1,8 Breve de «na Santidade I.llAo XIH 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
e re».",os s«rs. Arcebispos de Paris, de llennes, de Gran, 

de lunn, de Colncza, de Audi, dc Nápoles, de Chramberi/, de 
Atx.efíispos de Montpellier, de Coutances. de Seez. de Soissons, 
de twdez, de Bayeujc, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras

i.-i >is 
mius. m-.< : -.^ ealt.hi|et-4 
•il.-ir <-m n-h-vi- .n; jionto 

20luiioldÒspel>‘ meno’. em ti.inanliu 
•ir-. s<'!rui:d-i ;ij necessidudiM 
Silos ii lii-iimlo c'-.ramento 

n;,i-:- ik- qlio.no eompí.....
•lllli desenhos de bordado 

ie, ■',<•. Cumnro l'.ot:ir-se 
•nrluliui ím (le qíiiilquoi 
:m. lo Rqyoriores. poi? 

publicam três o-j 
:>,-ri.-d. ., . , .. -, 
•las, coloridos primoro-

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

H. C AS ANO VA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslraçòes e cnpa a duas 

cores coro cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A rcepçâo das assignaluras a < ' "
tneira de uma serie de livros illustrados pelos melhores

Os romances de Kinile Riehehomg, que coru laiíta justiça 
são classificados como verdadeiras joios liltcrarias, não só prdo 
grandíssimo interesses que despertam sempre <>5 seus eslrechos 
como lambem pela elevação o esuiero da sua linguagem, são dc 
ordinário fundados em factos perfeiltnoctiie vurosimeis, e desen­
volvem todas.as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a mn dos muitos dramas coramoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenHas semnnaes de 4 folhas « uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume br>.- 
... a. ,m.. . • ■ , ■ . (,m

o im-

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza . 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume 
citado, 45D réis. O porta para as províncias é á cusui da 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provim ias, quo queiram economisar 
portes de cartas, poderão eiiviar quantias m nores, das quaes a 
empreza enviará o competente lecibo na volta do correio

A loJos os cavalheiros que, como correspon lentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, aemprez i agradece, e es­
pera recebor dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem pot 3 mi mais assigmluras.

A commissào é de 20 por ;'ceuio. e sendo 10 assigriaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’éSle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l^TIO 
remeltidas em vales do correio e não em se!los.

Era Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principies livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto ,|,! Souza Ldlo 
<k Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva. Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e iecelie la-nbem assigna­
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40 —1.°

A expedição é feita dc quinze em quinze dias, com a j 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e utna i 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a

A obra constará de dous volumes distribuída cm 
fascículos dc 32 paginas de lexio com QUATRO OU 
.MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porle. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se lhe o competente 
recibo. Conclnida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a cotnmissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTON1O DOURADO, rua dos Martvres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.
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Jornal t: ístr-Jn <’e
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A SEGUIR NA MESMA GOI.LECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO têm maior quantidado 

| nualq- 
' das.ê:

encarrega-se dos fornecimentos de todos 
, —........- -------- O--------- portuguezés: accéila assignaturas para *

empreza nao tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese- todos os jornaes nas melhores condições:
| especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de

qlio.no

